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O QUE É O TRANSTORNO DOO QUE É O TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUTISTA (TEA)ESPECTRO AUTISTA (TEA)
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     0 Transtorno do Espectro Autista
(TEA) trata-se de um transtorno global
do desenvolvimento, classificado em
níveis de suporte e que pode afetar o
desempenho de funções e habilidades
da comunicação, aprendizagem e
interação social.

11 PÁG. 1PÁG. 1

     O autismo não é doença e pode ser
diagnosticado. Apesar de não existir
uma cura, com o apoio de abordagens
terapêuticas e intervenções
adequadas, quem tem autismo pode
aprender, se desenvolver e ter mais
qualidade de vida.

O QUE É O TRANSTORNO DOO QUE É O TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUTISTA (TEA)ESPECTRO AUTISTA (TEA)

APOIO:APOIO:



   O primeiro passo para isso, deve ser
identificar os seus sinais o mais cedo possível,
permitindo que o tratamento seja mais
eficiente. 

   Dessa forma, pode-se garantir que a
pessoa dentro do espectro desenvolva suas
potencialidades, seja incluída e possa
participar efetivamente das mais variadas
atividades da vida, como aprender
habilidades, frequentar espaços de lazer, ter
participação social, e viver com menos
limitações.

PÁG. 2PÁG. 2
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CUIDADOS PARA PESSOASCUIDADOS PARA PESSOAS
COM TEACOM TEA22

    Os cuidados vão além dos tratamentos recomendados por
profissionais da saúde. É de extrema importância os
responsáveis proporcionarem ações diárias que forneçam
um ambiente acolhedor, seguro e que respeite as
peculiaridades e os limites de cada indivíduo. 

PÁG. 3PÁG. 3

    Os cuidados estão relacionados com o estabelecimento de
rotinas estruturadas, cuidado com a saúde física e
emocional. Nessa cartilha abordaremos os principais
cuidados para oferecer um suporte integral e
desenvolvimento saudável. 

APOIO:APOIO:



PÁG. 4PÁG. 4
Rotina e organização:Rotina e organização:11..

     Uma rotina organizada é fundamental para o
desenvolvimento e bem-estar de todas as pessoas,
principalmente para aquelas com TEA. A organização
da rotina promove previsibilidade e segurança, que
diminui a ansiedade e contribui para um dia mais
tranquilo e equilibrado. Veja a seguir algumas dicas  
para estruturar a rotina de uma pessoa com TEA:

Mantenha horários fixos para a realização de
atividades da vida diária como comer, tomar
banho, dormir, etc.;
Utilize um quadro de rotina visual contendo
imagens das atividades diárias a serem
realizadas como acordar, tomar café da manhã,   
etc. Isso ajuda na compreensão da sequência de
atividades do dia a dia;
Estabeleça recompensas visuais, como adesivos
ou estrelinhas, para incentivar e reforçar
comportamentos positivos ao longo do dia.

APOIO:APOIO:



Incentive através da imitação, pois a aprendizagem
ocorre melhor ao visualizar outras pessoas
realizando a mesma tarefa. Então, os pais podem
demonstrar cada tarefa de higiene pessoal e
realizar com o indivíduo com TEA;
Utilize a exposição gradual que consiste em
apresentar os estímulos de forma progressiva. Por
exemplo: ao cortar o cabelo, deve se começar com
imagens da máquina, depois permitir que o
indivíduo a toque e, por fim, acostumá-lo ao som e
ao contato com o couro cabeludo.

PÁG. 5PÁG. 5
Cuidados com a higiene pessoalCuidados com a higiene pessoal11..

      Ensine cada etapa de higiene como escovar os
dentes e tomar banho. Recursos visuais como
imagens, vídeos didáticos e interativos podem ajudar.

APOIO:APOIO:



PÁG. 6PÁG. 6
2. Cuidados com a alimentação2. Cuidados com a alimentação
   Indivíduos com TEA normalmente apresentam
dificuldades alimentares que são ocasionadas pela
seletividade e recusa alimentar. Juntamente com
acompanhamento de profissionais, há também
cuidados que podem ser aplicados para ajudar nessas
questões.

É comum indivíduos com TEA apresentarem
preferências por determinadas cores, texturas,
sabores ou temperaturas dos alimentos. É
importante identificar esses padrões para oferecer
alimentos que se encaixem nas preferências, pois
isso pode facilitar a aceitação.
Mesmo dentro das preferências pessoais, é possível
oferecer variedades. Por exemplo, para quem gosta
de alimentos crocantes, pode-se oferecer diferentes
opções crocantes, como vegetais assados ou frutas
desidratadas.

APOIO:APOIO:



PÁG. 7PÁG. 7
Se o indivíduo não aceita um alimento
de determinada forma, pode-se tentar
prepará-lo de outra maneira. Por
exemplo, se ele não come frutas em
pedaços, pode-se oferecer um suco ou
uma vitamina;

A forma como o alimento é apresentado
pode influenciar na aceitação. Pratos
coloridos e com diferentes texturas
podem ser mais atraentes;

Envolver o indvíduo na preparação dos alimentos
pode aumentar seu interesse em experimentar
novos sabores. Também permita que ele toque,
cheire e interaja com os alimentos antes de comê-
los;
Respeite a autonomia, forçar a comer pode
aumentar a resistência e criar uma associação
negativa com a comida. É importante respeitar o
ritmo individual e permitir que o indivíduo decida
quando e quanto comer.

APOIO:APOIO:



PÁG. 8PÁG. 8
3. Cuidados com o sono3. Cuidados com o sono
  Essas estratégias poderão ajudar a criar melhores
padrões de sono, impactando positivamente a
qualidade de vida de indivíduos com TEA e seus
familiares.

Promover um ambiente de sono adequado:
Evite distrações visuais e sonoras no
quarto, como as telas;
O local de descanso deve ser no escuro
ou luz fraca e temperatura adequada.

Hábitos regulares na hora do sono:
Se a criança possui o hábito de brincar durante
a noite, adapte brincadeiras mais calmas,
como leitura, jogos de tabuleiro, quebra
cabeças, entre outros.

APOIO:APOIO:



PÁG. 9PÁG. 9Manter um cronograma regular:
Hora de dormir e acordar deve se
manter constante todos os dias, ou seja,
deve sempre tentar dormir no mesmo
horário diariamente;
Limite os cochilos durante o dia/tarde.

Promover comportamentos diurnos saudáveis:
Exercícios físico durante o dia ajuda na
manutenção do sono;
 Evitar cafeína, grandes refeições e açúcar
durante a noite.

APOIO:APOIO:



PÁG. 10PÁG. 10
4. Cuidados com o ambiente4. Cuidados com o ambiente

Observe os brinquedos que a criança mais gosta,
e leve-os sempre ao local em que deseje ir com a
criança, isso torna o ambiente mais prazeroso e
confortável para ela;
Crie um ambiente seguro e sem sobrecarga
sensorial como excesso de luzes ou barulhos
altos;

Evite mudanças bruscas de ambientes ou rotinas,
como por exemplo, levar a pessoa com TEA para
algum local diferente do habitual sem aviso ou
planejamento prévio;
Utilize recursos visuais como agendas visuais ou
histórias sociais para preparar o indivíduo para as
atividade do dia a dia.

APOIO:APOIO:



ESTÍMULOS PARA PESSOASESTÍMULOS PARA PESSOAS
COM TEACOM TEA33

       A comunicação de indivíduos com TEA pode ser afetada
entre os não-verbais e os verbais. É importante estimular a
comunicação para evitar frustrações ou crises diante da
tentativa de falar algo para as pessoas. 

     A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) é um
recurso eficaz que ajuda o indivíduo a se expressar por
meio de algum dispositivo: imagens, pranchas, aparelhos
eletrónicos, entre outras formas. Dicas simples podem ser
aplicadas em casa e facilitar a comunicação no dia a dia.

PÁG. 11PÁG. 11

1. Comunicação1. Comunicação

APOIO:APOIO:



PÁG. 12PÁG. 12
Utilizar cartões com figuras ajuda a expressar
desejos e necessidades. Comece mostrando
imagens de objetos do dia a dia e incentive o
indivíduo a apontar ou entregar o cartão quando
quiser algo.
Antes de uma ação, fale frases curtas e simples de
entender, como "Agora é hora do banho" ou "Quer
suco ou água?". Repetir essas frases diariamente
ajudam a associar palavras a ações.

APOIO:APOIO:



PÁG. 13PÁG. 13
Reforce a comunicação em atividades lúdicas,
como brincadeiras com bonecos ou jogos de
encaixe. Durante a brincadeira, incentive a criança
a pedir , nomear objetos e expressar emoções;
Envolva toda a família nesse processo, como os
irmãos, avós e cuidadores. Todos podem usar as
mesmas estratégias para criar um ambiente
comunicativo consistente. Quanto mais a criança
for exposta a interações, melhor será seu
desenvolvimento;

Utilize aplicativos interativos ou dispositvos de
comunicação alternativos como apoio;
 Oferte atividades interativas e divertidas com a criança
antes de começar a praticar a comunicação, pois as
crianças ficam mais motivadas a se comunicar quando
estão engajadas em brincadeiras de seu interesse.

APOIO:APOIO:



PÁG. 14PÁG. 14
2. Sensorial2. Sensorial
      Indivíduos com TEA, podem apresentar alterações
sensoriais. É importante observar e respeitar as
reações à texturas e outros estímulos sensoriais para
que não haja desconforto ou alguma situação de
desregulação.

Atividades que envolvam experimentação sensorial
com texturas variadas (massinhas, materiais com
areia, etc.) podem ser ótimas para a evolução sensorial
da criança;
Atividades com técnicas visuais podem ser usadas para
captar a atenção, mas devem ser ajustadas para evitar
sobrecarga.

APOIO:APOIO:



PÁG. 15PÁG. 15
3. Cognição3. Cognição

Jogos e atividades cognitivas e interativas que
estimulam o raciocínio lógico, imaginação,
memória são imporantes para o
desenvolvimento. Podem ser usados: jogo da
memória, quebra-cabeça, jogos com blocos,
brincadeiras de pega-pega, amarelinha;

A utilização de aplicativos e materiais educativos
adaptados, são alguns dos estímulos que podem
auxiliar no desenvolvimento da criança com TEA

APOIO:APOIO:



PÁG. 16PÁG. 16
4. Interação e participação social4. Interação e participação social

Apoio de adultos: através de orientação verbal,
gestos ou toques direcionados, auxiliam crianças
com TEA a interagir tanto com brinquedos quanto
com outras crianças;

Atividades critativas em grupo: criar atividades com
grupos de crianças, como interpretar personagens e
recriar cenas do dia a dia, ajudam no engajamento
social entre as crianças;
Criação de ambientes estimulantes: Espaços que
ofereçam uma tentativa de início de conversa ou
interação, e que possuam brinquedos adequados para
idade da criança, dando oportunidades a interações
lúdicas.

APOIO:APOIO:



PÁG. 17PÁG. 17
4. Atividade física4. Atividade física
     A prática de atividades físicas de forma regular,
traz diversos benefícios e melhorias na
coordenação motora, no bem-estar físico e mental
da criança.

Natação: melhora na resistência cardiorrespiratória,
força muscular e nas habilidades motoras amplas;
Corrida e caminhada: auxilia na redução da agitação
psicomotora, acalma e libera hormônios da satisfação e
atenção;
Artes Marciais: auxiliam na melhoria das habilidades de
equilíbrio, comunicação, estimula o trabalho em equipe,
e ajudam a desenvolver o autocontrole.

APOIO:APOIO:



      Tenha acesso ao nossos materiais exclusivos e
gratuitos! O grupo de pesquisa LAVIMPI-TEA confecciou
documentos de apoio para o dia-a-dia de crianças e
adolescentes com Autismo. São eles:

Rotina visual do dia;
Rotina visual das terapias;
Tabela de registro de comportamentos interferentes;
Tabela visual de Agora e Depois;
Rotina visual do uso do banheiro.

    Esses materiais estão disponíveis através do QR-CODE
abaixo, com informações de uso, finalidade do material e
instruções para confeccção. 

MATERIAL EXCLUSIVOMATERIAL EXCLUSIVO

      Aponte a câmera do seu celular para o QR-
CODE abaixo e tenha acesso a todos os materiais: 

APOIO:APOIO:



NOSSO MASCOTENOSSO MASCOTE

APOIO:APOIO:

Ropi é mascote do LAVIMPI-TEA. 
O elefante é um animal muito inteligente, sensível, carinhoso e
sociável. Tem comportamentos como brincadeiras, demonstração
de emoções, luto e estereotipias. Simboliza força, sabedoria,
longevidade e boa sorte. Sua presença imponente representa a
capacidade de enfrentar desafios com inteligência e firmeza. As
fêmeas mais velhas desempenham um papel muito importante no
grupo sendo “chefes” e disciplinando os elefantes mais jovens.



APOIO:APOIO:

PESQUISA DE SATISFAÇÃOPESQUISA DE SATISFAÇÃO

      Aponte a câmera do seu celular para o QR-
CODE abaixo e tenha acesso ao questionário: 

      Já que você está tendo acesso a essa cartilha do
Autismo do projeto LAVIMPI-TEA, gostaríamos que
participasse de uma breve pesquisa. Você também pode
conhecer os outros volumes dessa edição falando sobre
outras questões relacionadas com o Autismo. 

     Por favor, responda nossas perguntas sobre a
qualidade e relevância do material para você! Abaixo,
através do QR-CODE, você terá acesso ao link de um
formulário. Só vai levar uns 5 minutinhos! 

Agradecemos sua colaboração! 



MAIS INFORMAÇÕESMAIS INFORMAÇÕES

     No Rio de Janeiro, há opções de atendimento gratuito
para pessoas com TEA oferecidas pelo Sistema Único de
Saúde (SUS) e por instituições filantrópicas ou sem fins
lucrativos:

Centros de Atenção Psicossocial Infantil (CAPSi)

Unidades públicas especializadas no atendimento de crianças e
adolescentes com transtornos mentais, incluindo TEA.

Serviços: Acompanhamento psicológico, psiquiátrico, terapias e
suporte familiar.

Endereços: Há várias unidades, consulte a mais próxima de
você:

Como acessar: Procure a unidade básica de saúde (UBS) mais
próxima para encaminhamento.
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Associação de Amigos do Autista (AMA-RJ)
Endereço: Rua Bambina, 104 - Botafogo, RJ

Telefone: (21) 2295-2121.
Serviços: Oferece atendimento gratuito ou a preços acessíveis,

incluindo terapias, workshops e suporte às famílias.
Como acessar: Entre em contato diretamente para verificar

disponibilidade.

APAE Rio (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais)
Endereço: Rua do Lavradio, 64 - Centro, RJ

Telefone: (21) 2215-6111.
Site: APAE Rio.

Serviços: Diagnóstico, terapias e inclusão social gratuitos ou a
preços acessíveis.

Como acessar: Entre em contato para verificar disponibilidade e
agendamento.

Centro de Referência em Autismo (CRA)
Endereço: Rua do Lavradio, 64 - Centro, RJ

Telefone: (21) 2215-6111.
Serviços: Diagnóstico, tratamento e suporte gratuito para

pessoas com TEA.
Como acessar: Encaminhamento via SUS ou contato direto.
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Instituto Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz)
Endereço: Avenida Rui Barbosa, 716 - Flamengo, RJ

Telefone: (21) 2554-1700.
Serviços: Atendimento multidisciplinar gratuito para crianças e
adolescentes com TEA, incluindo diagnóstico, acompanhamento

médico e terapias.
Como acessar: Encaminhamento via SUS ou agendamento

direto.

Hospital Municipal Jesus
Endereço: Avenida 28 de Setembro, 77 - Vila Isabel, RJ

Telefone: (21) 2563-9032.
Serviços: Atendimento psiquiátrico e psicológico gratuito para

crianças e adolescentes com TEA.
Como acessar: Encaminhamento via SUS.

Centro Municipal de Saúde Píndaro de Carvalho Rodrigues
Endereço: Rua Píndaro de Carvalho Rodrigues, 168 - Botafogo,

RJ 
Telefone: (21) 2295-2121.

Serviços: Atendimento psicológico e psiquiátrico gratuito.
Como acessar: Encaminhamento via SUS.
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